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Malheur à rhomme qui rapporte tout à Kjí ; 
qui ne voit que lui danx Ia Nature» 
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Suòscreve se a4© /r/.y por semestre /'cg0no principio dclle: ha ma foi ha que sahi- 
ra as 'lerças,e Sextas Jctras,ainda sendo Dia Santo, em Porto •■ílr^ic na 'Jppogrr- 
phia; no Rio Grande em Casa do Cônsul no Rio Fardo Casa de João 
Jsnacio de Oliveira; c em S. Francisco de Paula em Casa Roberto Landel 
Rolhas aculças na mesma Tqpoeraplüa, a 80 cada huma. 
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.PORTO ÃLf.yfi. 20 DE OÜTUBRO 1829. 
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ComHa com o üosso 

que c)7?TPípWffr lugar em do Mai 

anuo ^seguin^j mas feli^meutc passou 

dia*crítico, e desvanecco-sc essa temida 

currencia. Agora torna a npparcccr sonhos 

bisarros Alemães , que predizem a destrui- 

ção lotai deste globo por hum Cometa que 

devc^apparocer em 1^52; hsla prophéciá j)a- 
vorosa, lendo sido publicada cm Iodos os 

Paizes pode arrastrar consigo perigos mui 

graves: nesta Capital muito, agora, se fal- 

ia nisso , e por tanto apresentamos a caria 

seguinte , que deve inteiramente tranquili- 

sar sens habitantes. • 

Hum folheio, que temos á vista, publi- 

fado em 1 isboa naquellc . anno cm que^jg 

esperava o annúnciado Cometa , intitulado 

Jjistnicção sohrc os Corpos Celestes por 

Francisco Hemique Ahlers summamente ib 

nminou cquellas pessoas que por falta de 

%€onh(jpinicntos acredilario aquello boato. 

• \ 
/ ran cezn. 0 ProfessorG.. . .7 á 

Seahores.— Alguns Jornaes Alemães* que 

tem sido coplíKlo» pelos Jornalistas dc to- 

dos os Paizes prog|íoslicHO a apparição de 

liuiii Cometa cm IK321, que, segundo di- 

zem j destruirá o globo, l i?! 11 o \ li- 

berdade de per^fuííarc^eadomia se ella se 
não julga obrigada a desmentir quanto an- 

te» os sonhos de ridiculos aslrologos. Tem 

grandes inconvènionle» os terrores popula- 

res. Muitos membros "da Academia ainda se 

pódem lembrar dos acc<m^®BPí*tos c des 

ordeds que caüsoü bum ial ãuií^To^^Tüií 

to imprudchtementé poi1 Blr. Lalandc cm 

1775: do Incdo, morrerão tmutas pessoas 

dc constituição fraca, e o ánhuncio do Co- 

meta dê 1852 pode prò.lu»ir os meámos 

cífoitos sò a auetoridade /la Academia a isso 

não administra prompto remedio- todos os 

homens esclarecidos, neste momento, rccla- 

mão a sua saudável intervenção. 

0 Cometa de 1852 be o mesmo de seis 

annos c Ires quartos cuja orbita foi calcu- 

lada por hum dos nossos mais dislinetos 

ronomos, (J!r. Damciseau) membro da 

adenda das Scicncias. Este Cometa, ma 

[ia maior aproximação á terra acbar-sc-ha 

delia distante dezeseis milhões dc le- 

ias. Nada se poderia temor ainda mesmo 

<|uc de nós se aproximasse mais mil vezes, 

m 1770 houve bum Cometa na* distancia 

TõOjüOO legoas da 'erra (quasi nove ve- 

-z^ mais perto que a lua), e sem iacon- 

Vieyienle algum. Segundo o calculo de La- 
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tiule, lie na distancia do 16,(j(J0 logoas, 

«Zic huni Cometa pôde prpduzir desordens 

I ®nsiveis sobre a terra. 
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llltn. c Exm. Sr. - 5. M. O Imperador 

Desejando facilitar aos seus fieis subditos 

todos os recursos á Sua Imperial Pessoa , 

contra arbitrariedades, vexames ou falta de 

prompta justiça, que possSo experimentar 

da parte dos Magistrados : Ordena que V. 

Fx. haja de receber quaesquer queixas, que 

contra os mesmos.lhe possão ser apresen- 

tadas; e que para abreviar a decisão dellas 

V. Ex. mande logo ouvir por escripto ao 

Juiz contra quem forem dirigidas, o as faça 
•iumiedialamente subir aCua Augusta Pre- 

sença com a sua comjítcntc informação a 

fim de evitar-se por ele meio a demora , 

qua devefá seguir-sc^pa^ referidas queixas 

forem presentes ^Ucsífl^Scuhor sem esta 

fofmalide pela ^cessidade que então ha- 

verá de serem reenviadas para a indispen- 
sável audiência dos Magistrados contra quevj^ 
sejão dirigidas j*L r;*ra tlue Possa chegar 

esta niedipS^^^pcrfcit0 conhecimento de 
T^s'os!habitantes dessa Província , Orde- 

na outro sim que Y. Ex. o faça publicar 

pelo meio que lhe parecer mais proprio. 

Doos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio 

dc Janeiro en« ü dc Dezembro de 1827.— 

Lúcio Soares Teixeira de C ouve a. — Sr. 

Salvador José Maciel. 
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CORRESPOINDEINCIA. 

Sr. Bedactor} 

A sua csclareceute Folha IN. 26, foi o ms 

poderoso estimulo que politicamente se p#- 

dia applicar cm matéria Medica, aos Sr 

da Commissão que,a llluslrissima Camarl 

nomeou para o exame de Posturas, c Pnf 

vimentos: estes trabalhos se achão hoje li 

maior calor, c me consta, que na prim#- 

ra Sessão Ordinária , vão ser apresentados^ 

e debVtidos; he justo que os meus assovios 
apparcVio ;*renietlo-lhc por tanto , Sr. l>e, 

daclcji;\o jVimeiro traço, e llie supplico , 

lando-lhe immcdiata publicidade, assim 

[|£a nos seguintes números ao que mais 

for rcmctlcndo. Reitcra-lbe os protestos J 

de sua particular estima o mesmo seu cria-f 

do bum dos i 
Filhos de Era. 

Desde remotas épocas, que as ordens do 

Ministério , a respeito dc criação dc Aillas, 

ou outras Povoações cm que se estabelecem 
Julgados, são, para que se lhes dc, e de- 

marque Terreno que possa conter o âm- 

bito de meia logoa quadrada (1500 braças 
Portuguczas); e he com esla mesma cláu- 

sula, que se passavão as Doações aos Gran- 

des Srs. , Donatários, e Sesmciros, para im- 
mediatamente largarem de si a pósse, c do- 

mínio que tinhão, ou tivessem, a lugares 

cm que se hião, ou no^mu^o fossem as; 

senlar tacs Yillas, J ulgados^i^gue/ias, ou 
outros quaesquer Povoados: qiiW^^^m 1 i /.>, 

se a^critou^ nest^Gidadç pela primeira 
da Magistratura ^â^pryifrpíl 

julgamento com >'iiiJB^p^rduiaiTis ; 

j-se desnecessário o dcyiplríênlo da 

Jia legoa prcscripta naquejjp ordens, por 

[ue então todo o lugar , eslava baldia, c 
absolutamente por aproveitar: Leis novissi- 

mas , c reiteradas ordens do mesmo Minis- 

tério, tem sido bum freqüente oncadeamên- 

to dc Mandatos para que tacs ordens sefmm- 

*prão: cm Dezembro do I8D), na faclura <la- 

quellas Posturas cm que fallei na sua Fo- 

lha N. 26; se acordou , que os limites da 
Yilla, serião considerados desde o vailo do 

Portão para áquem , a findar cm hum 

canrf de esgoto dc agoas que ha, pouco 

adianto da cnbocadura da rua do Cami- 

^fnho novo, no que certamente se não pi 

encheo hum só quarto de logoa ; moli- 

vos , ora não vem ao caso , mas que 

talvez não escape ainda ao mais inadverti- 

do Leitor, coordenarão hum similhanlc mo 

do de assignalar limites 
j:'i naquella ép<)rn rrA 

oK^ro das de maior opTíloncia, 

todo o Hrasil; e assim (u ou al 

vindo de nflrma jiara a colecla 

ir 

lamento da Décima , e para a contage/de 
caminhos nas diligencias Judiciaes; j/hç 

por isso , que tornando eu ora n*smo 

'áquellc íA;to praticado em Dczembío* 

1810, considerando-o, mesmo como se 
* _ Não /cito —, vou entrar na domar 

tio, e limites desta Cidade, conclnido o 

(fie, chamarei por inveterado uso nas gran- 

des Cidades da Europa, — muros a den- 
' tro, ou Termo velho (*)• 

demarcação. 

ARTIGOS. 
l-v 

mo 

% 

Art. I. São limites desta Cidade de N. S; 

da Madre de Deos de Porto Alegre , toda 

a extenção de terreno, que fica dentro jla 

linha que horisontalmcnte $c vê sobre as 

dita^ dimenções de iNorle, Sul, 1 Este , c 

Oestl ; c por conseguinte, reconhecidos Pré- 

dios Urbanos todos os ora erigidos, ou que 
futuramente se erigirem em qualquer das 

parages contidas neste circulo. . 

Art. II. Os Proprietários dos nlesmos Pré- 

dios , ficão desde já na reslricta obrigação 

. da factura das calçadas que lhes correspon- 

0 lugor do assentamento da Igreja Ma. 1 ,]er t(i á meia quadra da rua em que es 
, i —  1 I .. rvim fnrln ronmrlmen 
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H-iz desta Cidade; he o pião do qual gra- 

vita o terreno ora demarcado; e correndo 

sobre elle a linha ao INorte, vai a iuleslar 

com o Rio, ou canal do Porto desta Ci- 

dade , entre propriedades de José •Ignacio 
Teixeira , e Silvestre de Sousa Icllts . ao 

Sul , pela ponte do R^cho; e caminho de 

as , a ^ias casas òúliMira de Sla- 
Alvee^^Icis Lousada: A 1'Este, pe- 

las imjj^aOlaria, Yarseà , c Ponte á\\se-^ 
_a •-lay.ibem a findar íírm a tiiesèn^on-' 

te ; emuiun^^' meio ,- com a casna^^a- 
v-iei< caminho do cima ,' dos 

moinhosdej^mo , com asde AntonioVi- 

nandez TcixeiA ; o caminho novo , coiifco 

que faz volta para a olaria dos herdeiros (IP 
Th o m az Pereira de Carvalho , entre terre- 

nos do preto Moita, c de Manoel José dc 

Freitas Travassos ; c a Oeste , com o mes- 

mo *Rio , ou canal, entre propriedades do 

finado Victorino Cordoeiro , e dc José la- 

varos ; pelo que, e assim DEOS me ajude, 

está a demarcação feita, e vou dar princi- 

pio ao seguinte ensaio para coadjuvaçao dos 
Illuslrcs Srs. encarregados do exame dc Pos- 

turas, c Provimentos do Município deita Ci- 

jdade , sujeitando-me , c com mui boa re- 
signação , á censura dc huma melhor^c 

mais aparada penna, ou ao amargo dos mes- 
)mos Illuslrcs Srs. , com os seguintes 

tiverem cituados , isto cm todo comprimen- 

to de suas frentes ; e mais , de hum la- 

geado, a que vulgarmente chamão , pas- 

seio , que não conterá menos de seis pal- 

mos de largo; incorrendo o Proprietário, 

que assim não «ciwiprh' > na Pcna í'c ' -ái 

reis pela primeira v%|, para o Colre do Con- 

selho, 24^ reis , pL segunda, e 4-é reis 

pela terceira c mais Jgzcp. O prnso#de 8 me- 
esignado para #to- zes iniprorogavei|^kc 

. fl) Termo veim, se chama o lugar té 

onde se cslendcVas somente dc Sol a Sol,,» 

a jurisdicção dos Juizes Almotaceis nas terras 

em que os ha. # • 

dos c quaesquer habitann^» G cuja clas- 

se forem, comprchendidos na dcmarcaçao 

limites de 181o ; e o de hum armo, tam- 

bém improrogavcl , para os do mais exis- 

tonles no território da de^^j^^^^01'3 fei'13* 

Art. 111. INa mesma pena supr^üliBjmj3" 

da , ficão incorrendo todos os Proprietário, 

dc terrenos, que aclualmcnlc «xistirem va- 

sios nesta mesma Cidade , e denlro dos su- 

praditos limites marcados 1^10, quer 

os possuão por Titulo #dc concessão, quer 

por Titulo de compra a seus primeiros pos- 
suidores ; que no dito praso dos oito mc- 

zes os não taparem com frente de Pedra, 

ou tijolo , com o lageado, c calçada, mts- 

mo como fica determinado a respeito dos 
i-oprietarios dos Prédios Urbanos , no Art. 

fntecedcnlo: e a respeito dos terrenos va- 

fios , e existentes nos limites da presa ate 
[demarcação, se confia de seus Proprietários 

Lio lhe ser necessário o anuo concedido 

mara seu legitimo aproveitamento ; mas no 

caso de abuso, o que he muito provável, 

lhe fica comminado o iqesmo * improro- 

kgavel. 
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RIO 12 DE SETEMBRO. 

[*lí\ 

d(ía(Ie partirá para o Brasil ao mesmo tcm- 

poXquc a Jovea Rainha D. Maria. 

O Senado da Gamara desta Cidade fez 

•íbcr, que por Portaria da Secretaria de 

Estado se lhe fez sciente ter chegado a Faus- 

tíssíma noticia da Gelehraçao do Conjjracto 

do MatrimonMde Sua Magestade O Impera- 

dor , com a Serinissima Princeza Amélia 

Leuchtenbcrge Cischstoedt: e havende por 

b5m S. M. I. que se festejasse tão plausí- 

vel successo , convidava que no mesmo dia 

e nos dous seguintes, todos os Cidadãos se 

prestassem com luminárias, rcpiques de si- 
nos , e salvas de Artilheria a applaudir este 

acto de júbilo, « rigosijo. 

— No dia 26 de Agosto p. p. depois das 

2 horas da tarde foi acommettido cm pu- 

blica rua o Sr. Luiz Augusto May por hum 

indivíduo , que lhe dyfarregou desapieda- 

das pauladas , não obaante, dizem , vir na 

companhia do Sr. Brijfideiro Raimundo Jo- 

sé «da Cunha Matt 

EXTERIOR. 

AS ESTRANGEIRAS. 

PORTUGAL. — Os Negocios de Portugal 

continuão da mesma fôrma , salvo que o Go- 

verno de ,D. Miguel faz-se achar incommo- 

dado por particlos que tem apparecido a fa- 

vor de D. Maria. A Ilha Terceira continua 

sua defeza, e dizem que não poderá ser to- 

mada por todas as forças que D. Miguel 

pôde mandar contra esta Ilha. • 

PARIS, — Os Esponsaes da Painceza Am< 

lia-Augusta Napoleão, terceira filha do Prh^ 

cipe Eugênio Beauharnais com S. M. o Im- 

perador do ihasil liverão lugar nos dias 30] 

de Junho, e o 1.0 deste mez. 

S. M. a Imperatriz deve deixar Munich enrJf 

principios de Agosto para hir a Inglaterra, 

£ 

>o\qu< 

iMOlíS — Depois que se publicarão as 

icias das próximas nupcias da Princeza 

Leuchteraberg nesta Cidade; ella tem-lo 

lornado o objecto da attcução geral, o l/j- 

vo concort-e a todos os lugares por on ie 

terá de passar , para terem occasião de a 

ver. O Príncipe Eugênio deixou tão saudo- > 

sas lembranças na Bavicra, e sua família 

he tão cilimada, que •esta anxicdade he 

mui natural. A Princeza Amélia , futura 

Imperatriz do Brasil acaba de completar 17 

annos , a sua formosura, c graça modesta, 

a força de espirito que possue, os disve- 

los que a Princeza Sua Augusta Mãi ap- 

plicou á sua educação, tem concorrido para 

a tornar a Princeza mais perfeita da Ale- 

manha. Os bons Baraves olhão com pena 

para a sua próxima partida pai-a hum Paiz 

tão longiquo; mas ^suas saudades são mis- 

turadas de hum bem eu^Mdiijlo amor pró- 

prio , lembrando-se que a ÍSvifra, tem dadç 

a tantos Thronos Princezas tãomrra^yas como 

virUipsas ; ^ Italia^ a Aqstria, a Saxonia^a^A 

a Suécia, as tem tiysT d^agora - 

o i\JK'o Mundo vai ter cs^^^Bbrcce certo 

(\\W: os Esponsaes leráõ líigir wo dia 2 de 

fosto, e que o Príncipe (/rios, o Irmão 

io Rei a receberá por Procuração: a Itai- 

nha Viuva ainda se acha em Rruschal, mas 

ha de se achar presente ás nupcias de Sua 

Augusta Nela. SS. MM. o Imperador e a 

Imperatriz d'Áustria fazem muito gosto neste 

torfsorcio, visto que Suas Augustas Neta» 

vão achar huma Segunda Mãi na Pessoa de 

Sua Amada Sobrinha. 

A futura Imperatriz do Brasil assumirá o 

incógnito de — Duqueza de Santa Cruz du- 

rante«a sua viagem. 

A N N U N C 1 O. 
\ 

Com este N. se distribue pelos Sr». As- 

signantes huma Correspondência do Sr. f c- 

dro José Come»de Abre 

■RE- 
PORTO ALEGRE 1829. NA TYPOGIAPIIIA DE SILVEIRA, E DUBREUIL. 

Rui da Pr«aJNumero 62. 
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